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DISCURSO PRONUNCIADO PELO SENHOR MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
DA GUATEMALA, EMBAIXADOR HAROLD CABALLEROS,
NA SESSÃO DE ABERTURA REALIZADA EM 15 DE OUTUBRO DE 2012
Discurso de Abertura
Terceira Reunião de Autoridades Nacionais 
em Matéria de Tráfico de Pessoas 
Na qualidade de Ministro das Relações Exteriores, é uma honra, em nome do Governo do Presidente Otto Pérez Molina e da Vice-Presidente Roxana Baldetti, cumprimentá-los e dar-lhes as mais cordiais boas-vindas à Guatemala: Coração do Mundo Maia. Nossa nação se sente muito honrada em recebê-los, na condição de sede desta Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas.

Como saberão muitos dos senhores, este ano de 2012 significa para nossa cultura maia a culminação de um ciclo calendárico. O “13 B’ak’tun”, que contrariamente aos tons apocalípticos com que alguns o pintaram, marca o início de uma nova era para a humanidade.

A ocasião que hoje nos convoca, às nações do Hemisfério Ocidental, unidas no combate ao flagelo do tráfico de pessoas, é um problema crescente que afeta cada vez mais todas as regiões do planeta e ameaça a vida de nossas populações. Servidão doméstica, trabalhos forçados, exploração sexual, tráfico de órgãos são alguns dos crimes a que vêm sendo expostos muitos homens, mulheres e crianças que, ao buscar na migração uma janela de oportunidade para um melhor futuro, se vêem presas em redes de traficantes, vinculadas cada vez mais ao crime organizado.


A complexidade e as dimensões do problema que enfrentamos tornaram claro que todo esforço unilateral será insuficiente para resolvê-lo. Os fatos nos mostram a necessidade de combinar esforços nacionais, ações bilaterais e cooperação multilateral para instituir uma estratégia apropriada para combater o tráfico de pessoas.

Essa situação foi antecipada há mais de seis anos pelos países membros da Organização dos Estados Americanos (OEA), e nos trouxe hoje a este terceiro encontro, após a participação em duas reuniões hemisféricas de Autoridades Nacionais contra o Tráfico de Pessoas; Isla Margarita, República Bolivariana da Venezuela (março 2006), e Buenos Aires, Argentina (março 2009), respectivamente.  

Acumulamos hoje um valioso legado das duas reuniões anteriores: a promoção da prevenção, o indiciamento de criminosos envolvidos no tráfico de pessoas, a proteção das vítimas e a cooperação internacional entre os países das Américas. Também participamos otimistas e cheios de expectativa do acompanhamento do Plano Hemisférico de Trabalho, aprovado em junho de 2010, que nos insta, na recomendação no  52, a convocar a Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas.  

Para a Guatemala é uma honra e um privilégio ter sido designada sede deste terceiro encontro; designação que agradecemos a cada um dos Estados membros aqui representados e, naturalmente, à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e, em especial, à Comissão de Segurança Hemisférica.   


A Guatemala, como Estado, deu mostras de seu compromisso com a luta contra o tráfico de pessoas e se situou nos últimos dois anos no nível 2 do Relatório sobre o Tráfico de Pessoas (TIP Report) elaborado pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos da América.

Percorremos como nação um caminho expressivo desde a criação, em 2002, do Grupo Interinstitucional de Combate ao Tráfico de Pessoas, primeiro antecedente da hoje conhecida Comissão Interinstitucional contra o Tráfico de Pessoas (CIT), assim denominada a partir de 2009, e constituída por 13 instituições governamentais.

Foi por meio dessa instância de coordenação interinstitucional que pudemos chegar a importantes realizações, como a Política Pública contra o Tráfico de Pessoas e Proteção Integral às Vítimas e seu Plano Nacional de Ação Estratégico 2007-2017; a Lei contra a Violência Sexual, a Exploração e o Tráfico de Pessoas, Decreto 9-2009; a criação da Secretaria contra a Violência Sexual, a Exploração e o Tráfico de Pessoas; a elaboração e implementação do Protocolo Interinstitucional para a Repatriação de Vítimas do Tráfico de Pessoas; a elaboração e implementação do Protocolo Interinstitucional para a Proteção e Atenção Integral de Vítimas do Tráfico de Pessoas; a abertura de albergues para vítimas adultas e para menores de idade; a criação de uma unidade especial de investigação na Polícia Nacional Civil; e a Promotoria Especial contra o Tráfico de Pessoas.

Também no âmbito regional e com o apoio do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da Associação para a Eliminação da Prostituição, Pornografia, Turismo e Tráfico Sexual de Crianças e Adolescentes (ECPAT), a Guatemala foi partícipe da elaboração da Estrutura de Ação Regional para o Combate, Prevenção e Atenção a Vítimas de Tráfico de Pessoas na América Central. Graças a esse projeto regional, os países centro-americanos prepararam Diretrizes Nacionais e Regionais para o Fortalecimento da Coordenação Institucional para o Combate do Tráfico de Pessoas na América Central; uma Estratégia Regional para a Atenção Integral e o Acompanhamento das Vítimas de Tráfico de Pessoas; e uma Campanha Regional de Prevenção do Tráfico de Pessoas, que foram elaborados, validados e aprovados pelas Comissões Nacionais. Esses esforços regionais serão implementados por meio da Coalizão Regional Contra o Tráfico de Pessoas vinculada à Conferência Regional sobre Migração no ano passado.

É muito satisfatório, por conseguinte, que no âmbito desta Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas, cada um de nossos países tenha a oportunidade de socializar suas realizações com relação ao Plano de Trabalho contra o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental (2010-2012); tomar conhecimento da direção que cada região busca para suas ações de prevenção, combate, proteção, atenção e cooperação internacional; e se informar sobre a ação dos organismos internacionais e das organizações da sociedade civil, atores fundamentais e sócios imprescindíveis na abordagem integral desse flagelo. 

A Guatemala como país sede sente-se sumamente entusiasmada com a realização desta reunião e espera poder estender esse mesmo entusiasmo a todas as delegações dos países amigos que nos visitam. Queremos que este seja um encontro muito especial e muito proveitoso. Por esse motivo, permitimo-nos propor o acréscimo à agenda de dois temas que consideramos de vital importância: A Visibilização do Fenômeno do Tráfico de Pessoas como Delito e a Atenção Integral a Vítimas de Tráfico de Pessoas.

Esperamos que esses dias na Guatemala sejam para os senhores e confiamos que as exposições e os debates que terão lugar nesses dois dias de reunião nos possibilitem chegar a conclusões e recomendações determinantes em nossa aspiração por um Hemisfério Ocidental livre do tráfico de pessoas.


Que Deus abençoe e ilumine a todos. 
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